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INTRODUÇÃO: O fenômeno da vitimização entre pares, ou bullying, constitui-se de 
uma subcategoria bem delimitada de comportamento agressivo e persistente, com 
intenção de causar dano físico ou moral ao outro. Tem sido estudado por países 
desenvolvidos, como Noruega e Canadá, desde a década de 80, e nos últimos anos 
vem sendo objeto de crescente atenção social em países em desenvolvimento, 
como Brasil e México. Trata-se de um problema de saúde pública de elevado custo 
social e econômico, estando associado a uma série de alterações comportamentais 
de curto e longo prazo. OBJETIVOS: (1) Revisar a literatura para verificar 
publicações sobre prevenção de bullying em pesquisas latino-americanas realizadas 
no período de 1980 a 2011 e (2) Mapear a distribuição desta produção científica na 
América Latina e Brasil. MÉTODO: Foram selecionados para a presente revisão 
estudos com dados empíricos provenientes de pesquisas de campo e estudos de 
caso sobre prevenção de bullying com, pelo menos, um pesquisador latino-
americano na condição de autor. Os estudos foram pesquisados nas bases de 
dados Biblioteca Virtual em Saúde (Bireme), que contempla LILACS, IBECS, 
MEDLINE, Biblioteca Cochrane e SciELO, além de   Periódicos Eletrônicos em 
Psicologia (Pepsic). Ficaram excluídos da seleção estudos no formato de revisão 
teórica e revisão sistemática. O levantamento bibliográfico dos artigos foi realizado 
mediante os descritores de busca em combinação: Bullying, Prevenção e América 
Latina. Os termos correlatos em espanhol foram: Bullying, Prevención e América 
Latina. RESULTADOS: Dos 39 artigos encontrados, 10 (25,6%)  satisfizeram os 
critérios de inclusão. Deste total, 50% dos artigos foram produzidos no Brasil, em 
sua maioria, na região Sudeste (80%). Não foram encontrados artigos nas regiões 
Norte, Nordeste, Centro-Oeste. O restante das pesquisas foi produzida no Uruguai 
(20%), Peru (10%), Guatemala (10%) e México (10%). Os resultados apontam para 
a escassez de produção acadêmica de caráter preventivo relacionado ao bullying, 
sendo pesquisas que discorrem sobre identificação, descrição e revisões mais 
frequentes. Pode-se verificar a concentração de produção intelectual sobre o tema 
no Brasil, sobretudo no Sudeste. CONCLUSÃO: a América Latina, de modo geral, 
carece de estudos que tenham como objetivo primordial desenvolver planos de 
prevenção de bullying, a fim de produzir conhecimentos que possam sustentar 
políticas públicas de prevenção à violência na escola, diminuindo problemas de 
comportamento que a exposição ao bullying produz. 
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